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CÓPIA 

LEI n° 813/2013, DE 27 DE AGOSTO DE 2013 

SÚMULA: "Institui o plano municipal de 
saneamento básico - PMSB de Adrianópolis e dá 
outras providências" 

A Câmara Municipal de Adrianópolis, Estado do Paraná, no uso de suas 
atribuições legais, aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte LEI: 

Art. 1 ° - Considerando o disposto no art. 11 da Lei Federal 11.445, de 05 de janeiro 
de 2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o Saneamento Básico, fica 
instituído o Plano Municipal de Saneamento Básico, que foi objeto de Audiência 
Pública em data de 22 DE JULHO DE 2013, cujo extrato é o constante do Anexo I e 
o texto na íntegra é o constante no Anexo 11, ambo? desta Lei . 

Parágrafo Único - A íntegra do Plano Municipal de Saneamento Básico mencionado 
no "caput" foi previamente disponibilizada para consulta pública no endereço: 
http://www.adrianopolis .pr.gov.br/. 

Art. 2° - O presente Plano Municipal de Saneamento Básico deverá sofrer revisões a 
cada 04 (quatro) anos, nos termos do art. 19, § 4° da Lei N° 11.445/2007. 

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário 

Parágrafo Único - Os Anexos I e II são partes integrantes da presente Lei. 

Adrianópolis , 27 de Agosto de 2013. 

~/?~ 
JOAO MANOEL PAMPANINI 

Prefeito Municipal 
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ANEXO I 


Extrato do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de 

Adrianópolis 


o Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Adrianópolis apresenta 
os seguintes itens: 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

lVIetas: 

• 	 Manter o índice de Atendimento por Rede de Abastecimento de Água ­
IARDA em cem por cento (100%) da população urbana do município. 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

lVIetas: 

• 	 Atingir e manter o índice de Atendimento com Rede Coletora de Esgoto ­
IARCE de 40% da população urbana da sede do município até o ano 2042. 

LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESíDUOS SÓLIDOS 

Metas: 

• 	 Busca de recursos junto aos órgãos de governo para a aquisição de mais 1 
caminhão compactador para a coleta dos resíduos - até 2014 . 

• 	 Arnpliar em 100% a coleta seletiva a partir de 2014, incluindo a Coleta de 
resíduos especiais na parte urbana (Sede e bairros urbanizados) e iniciar a 
Coleta seletiva nas áreas rurais e comunidades quilombolas. 

• 	 Propõe-se também que sejam ministrados cursos de Educação Ambiental 
para os professores da Rede Municipal e Estadual de Ensino, para que estes 
sejam difusores da importância de ações que visem à preservação ambiental. 

• 	 Projeto para a Instalação de lixeiras coletivas em comunidades da área rural 
(52 bairros) . 

• 	 Instalação de lixeiras seletivas nas escolas do município (Total de 20 
estabelecimentos ). 

• 	 Manutenção do aterro controlado desde 2009, 2010 e 2011, até a construção 
de um aterro sanitário, dentro das normas ambientais exigidas. 

• 	 Construção de um aterro sanitário municipal de qualidade e dentro das 
normas ambientais estabelecidas á partir das possibilidades e recursos 
adquiridos pelo município, sem data específica, mas com previsão de início 
para 2014 e concretização em 2015. 

Av. Marechal Mascarenhas de Morais, 57, Centro, CEP 83490-000, 
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• 	 Programa de coleta de óleo de cozinha para a produção de sabão - a partir 
de 2012. 

• 	 Promover eventos ambientais escolares tais como concursos, gincanas de 
mobilização, sensibilização e conscientização que envolva a educação 
ambiental nas escolas com temas ambientais diversos, tais como: Dia 
Mundial da Água, Dia da Terra, Dia dos animais, Semana do Meio Ambiente, 
Dia da árvore, Reciclagem do Lixo, Dia do Rio ,Dia da Mata Atlântica, 
Campanha da Fraternidade 2011 com o tema "A Natureza Geme em Dores 
de Parto", etc. 

DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

Metas: 

• 	 O município tem como meta principal desenvolver esta proposta de forma 
gradativa, começando pela sede do município e nas áreas de Colônia -Sete 
Barras / Distrito de Porto Novo e Vila Mota (bairros urbanizados) com início 
previsto para o segundo semestre de 2011até 2013. 
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ANEXO 11 

PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Adrianópolis 
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INTRODUÇÃO 


o presente trabalho foi elaborado a partir levantamentos de campo 

realizados pela Prefeitura Municipal, com o apoio da equipe da 

Companhia Saneamento do - Sanepar, em decorrência ser essa 

a concessionária prestadora 

município u""u" o ano de 1 

Vislumbra-se com este trabalho, a definição de critérios para a implementação 

de políticas públicas municipais na de saneamento, forma a promover 

a universalização do atendimento, que compreende o conjunto todas as 

atividades que propiciem à população local o acesso aos básicos 

que necessita, maximizando a eficácia e resultados. 

e esgoto 

, com este trabalho a implantação de instrumentos 

norteadores de planejamento relativos a ações que envolvam a ampliação 

serviços e a racionalização sistemas o maior 

benefício ao menor custo, aliado ao oferecimento de serviço público 

saneamento compatível. 

OBJETIVOS E PRIORIDADES 

o Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB, tem por objetivo apresentar 

o diagnóstico do saneamento básico no território do município e definir o 

planejamento para o setor1
. 

Destina-se a formular as linhas de estruturantes e operacionais 

referentes ao Saneamento Ambiental, especificamente no que se ao 

abastecimento de em quantidade e qualidade, a coleta, tratamento e 

Os de saneamento básico serào revistos periodicamente, em prazo não a 4 
anos, anteriormente à do Plano Plurianual. N° 11.445/2007, era. 19, § 
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disposição final adequada dos resíduos líquidos, sólidos e gasosos, bem como 

a drenagem das águas pluviais. 

o trabalho abrange a sede municipal e 9 pequenas localidades do município 

selecionadas pela Prefeitura Municipal: Vila Mota, Sete Barras, Bairro das 

Provas (Capelinha), Perau, Epitácio Pessoa, Ribeirão do Rocha, Bairro Barra 

Grande, Bairro Descampado, João Surá - (e Comunidades Quilombolas) para 

ser objeto de estudo neste plano . 

o PMSB contém a definição dos objetivos e metas de curto, médio e longo 

prazos para a universalização do acesso da população aos serviços de 

saneamento, bem como os programas, projetos e ações necessárias para seu 

atingimento, nos termos da Lei 11.445/2007 - Lei do Saneamento. 

METODOLOGIA 

o Plano Municipal de Saneamento foi elaborado a partir de uma instãncia 

deliberativa de caráter popular, no qual a opinião da população somou-se ao 

conhecimento e planejamento técnico da concessionária de serviços de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, no sentido de retratar 

interesses de forma precisa e responder demandas relevantes da comunidade 

envolvida . 

A metodologia utilizada partiu do levantamento de dados cadastrais da 

concessionária, da realização de reuniões técnicas com a equipe da Prefeitura 

Municipal2
, da realização de pesquisas de campo para a atualização de 

informações e dados, associadas a reuniões com moradores e representantes 

de entidades da sociedade civil local, visando a apresentação e discussão das 

propostas e dos resultados obtidos ao longo do desenvolvimento do trabalho. 

Formação de um Grupo Executivo composto por técnicos dos órgãos do município responsáveis 
pela saneamento ambiental, de técnicos da concessionária dos serviços de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário e de representantes da sociedade civil. 

2 
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o processo de do Plano, ao envolver a mobilização e participação 

de técnicos principalmente os do Poder Público Municipal e 

representa a oportunidade inicial para a integração intra 

e interinstitucional, bem como o e engajamento da civil 

o Plano contempla, numa perspectiva integrada, a avaliação qual i-quantitativa 

dos recursos hídricos e o licenciamento ambiental das atividades específicas 

água, resíduos sólidos, entre outros-, incluindo, locais de 

de disposição final dos sólidos, manejo dos 

resíduos sólidos urbanos, além ambiental, a 

sustentabilidade administrativa, financeira e operacional dos e a 

de tecnologias apropriadas. 

Assim, a partir do conjunto de de informação, diagnóstico, 

objetivos, metas e instrumentos, execução, e controle 

foi possível construir o planejamento e a ações de 

Saneamento no âmbito territorial do município de Adrianópolis e submete-Ia à 

sociedade civil. 

Modo, o produto materializado pelo do PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO DO MUNiCíPIO DE ADRIANÓPOUS é grande utilidade 

para o planejamento e gestão dos serviços locais de saneamento ambiental, se 

constituindo em um norteador das ações a serem implementadas. 

Importante destacar se a continuidade, e complementação 

permanente do presente Plano, na medida em que é concebido como 

processo planejamento e como um documento que se finaliza nos 

limites de um relatório conclusivo. 

a serem propostos, ações pontuais, emergenciais, bem como 

outros estudos complementares deverão ser executados e à 



9 

GESTÃO MUNICIPAL 

2009-2012 


análise conjunta de todos os envolvidos, para que observados os princípios 

norteadores da elaboração original do Plano não interrompa ou altere em 

demasia o processo planejamento pactuado. 

CARACTERÍSTICAS DO MUNICíPIO DE ADRIANÓPOLIS 

Dados Gerais: 3 

o Município 
O Município possui área total de 1.341,334 Km2, está a uma altitude de 154m 

em relação ao nível do mar e distam 134,90 km da capital do estado. 

Adrianópolis tem como municípios paranaenses vizinhos: a leste, Cerro Azul; a 

sul, Tunas do Paraná e Bocaiúva do Sul. No Estado de São Paulo, os 

municípios de Ribeira, Itaóca e Iporanga constituem fronteira ao norte, e o 

município de Barra do Turvo constitui fronteira a leste do município. 

Formação Administrativa 
São encontradas diversas versões sobre o histórico do atual Município de 

Adrianópolis, sendo que a região é localizada num ponto de passagem, na 

divisa entre o Estado de Paraná e de São Paulo. Assim, a história de 

Adrianópolis aqui apresentada utiliza como base a observação de construções 

históricas e do histórico de ocupação da região como um todo. 

Em 1694, foram abertas as primeiras estradas de Bocaiúva do Sul até Ribeira, 

passando pela localidade de Epitácio Pessoa, o que deu início à ocupação 

local. Antes de 1920 estas terras pertenciam ao Estado de São Paulo, após a 

abertura das estradas as terras se tornaram um distrito de Bocaiúva do Sul. 

Epitácio era uma vila composta por casas comerciais, igreja, residências, 

cartório e delegacia próprios. 

Extraído do PGRSU de Adrianópolis 
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Durante a revolução paulista de 1924, as abriram uma nova estrada que 

também pelo distrito o transporte de 

mercadorias estrada cruzava as pertencentes a Alcides Batista 

a Paranaí. Com a Revolução Getulista, em 1930, e 

palco de lutas armadas, é possível encontrar sinais destas lutas. 

também na época da Revolução de 1930 que o distrito teve seu nome 

modificado, de Epitácio para Paranaí, por motivos políticos. Em 1 

utilizou-se a que tinha utilizada como tropas 

construir a BR-476, que atualmente liga Adrianópolis a Curitiba. 

Pouco tempo depois da construção da estrada, em 1937, uma mina local foi 

adquirida pelo pioneiro DR. ADRIANO SEABRA DA FONSECA , a primeira 

pessoa a instalar uma indústria de mineração no municipio. Nasceu, então, a 

Plumbum S.A., empresa capital estrangeiro com uma filial no país. 

Em 1954, a Plumbum tornou-se uma fonte motora na indústria regional, 

responsável por maior parte empregos registrados na região. 

O distrito foi desmembrado de do Sul no de julho 1960, pela 

Lei Estadual n° 4245/60, tornando-se o Município de Adrianópolis, em 

homenagem ao fundador da Plumbum ocorreu em 15 

novembro de 1 1, quando o primeiro prefeito, Ruppel Abdalla, tomou 

Adrianópolis foi incluída na Metropolitana de Curitiba em 1995, pela 

Estadual n° 11.096/95. No mesmo ano, a Plumbum ence rrou suas atividades, 

com o fim do minério, o que causou uma crise econômica no município. Os 

empregados demitidos e muitos abandonaram a em busca de 

melhores condições de vida. A Vila Operários é, até hoje, uma cidade 

fantasma. Comparando o recenseamento de 1991, antes do fechamento da 

empresa, e o de 1 após o fechamento, pode-se notar uma taxa de 

crescimento de -1,15%. 
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População 
Com base nos dados apurados pelo Censo IBGE 2010, a população do 

Município de Adrianópolis totalizou 6.374 habitantes nesse período. Entre 

estes, 32%, cerca de 2.060 habitantes, eram residentes em área considerada 

urbana . A grande maioria , composta pelos demais 68%, morava na área rural. 

A densidade demográfica do Município de Adrianópolis foi estimada com uma 

população total de 6.374 habitantes para uma área municipal de 1.343 Km2, 

chegando-se a uma densidade demográfica de 4,74 hab/Km2. Desagregando­

se a área delimitada pelo perímetro da sede da área total do município, foi 

possível estabelecer-se também a forma como essa população se distribui nas 

áreas urbana e rural. 

Com uma população de 2.060 habitantes e um território calculado em 11,1 

Km2, a densidade demográfica apresentada para a área urbana foi de 185,58 

hab/km2. 

No meio rural, onde o contingente populacional é de 4.314 hab. e a área de 

1340,78 Km 2, a densidade demográfica ficou em 3,21 hab/Km2. 

Localidades 
Todos os aglomerados residenciais são chamados em Adrianópolis, de bairros . 

Segundo a Prefeitura Municipal, existem 51 bairros no município . Foram 

identificados os seguintes: 

• Na sede: Carumbé, Centro, Vila Bela, Vila Paraíso. 

• Bairros rurais urbanos: Barra Grande, Barra das Provas (ou Capelinha), 

Bairro Panelas de Brejaúva, Vila Mota . 

• Distrito: Porto Novo (Colônia Sete Barras). 

• No interior: Andorinhas, Bananal, Barra Linda, Barra das Onças, Bela 

Vista , Caraça , Carumbé dos Rosários, Córrego Grande, Criciúmas, 

Descampado, Epitácio Pessoa, João Sura , Laranjal , Limoeiro , Mamonas, 
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Paqueiro, Perau, Pinhalzinho, Ribeirão Bonito, Ribeirão das Canoas, 

do Rocha, Sitinho; e Tatupeva. 

os bairros podem ser consideradas a Colônia 

Barras, a Capelinha e a Vila Mota. 

Vila Bela é uma considerada continuação do perímetro urbano 

atualmente, devendo ser observada essa 

comunidades, apesar possuírem em alguns casos 

caracteristicamente de povoados, possuem densidade demográfica para 

tal, constituindo-se claramente como zona rural. 

Comunidade Quilombola - Bairro João Surá 

De acordo com o art. 2°, Decreto nO 4.887, de 20 de novembro de 2003, 

remanescentes comunidades dos quilombos, para os fins 

Decreto, os grupos étnico-raciais, segundo critérios de auto-atribuição, 

com histórica própria, dotados territoriais específicas, com 

presunção ancestralidade negra relacionada com a resistência á 

histórica sofrida". 

uma comunidade ser reconhecida como remanescente de quilombo é 

necessário que ela se auto identifique, de documento elaborado pela 

Cultural Palmares e encaminhado ao INCRA. Após esse 

reconhecimento, o INCRA, ligado ao MDA (Ministério do Desenvolvimento 
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Agrário), fará um levantamento sobre os moradores locais e a situação das 

terras por eles habitadas, a fim de conceder, de forma coletiva, os títulos de 

propriedade de terras de quilombo aos moradores. 

Com este reconhecimento, a comunidade ganha mais visibilidade perante as 

políticas públicas, tendo assim mais acesso a projetos . Além do que esta 

valorização contribui na reconstrução de uma identidade que foi fragmentada 

durante um período histórico e repassa a importância da cultura negra para as 

gerações vindouras. 

Evolução Populacional4 

ADRIANOPOLlS 1991 2.000 2010* 2020** 2030** 2042** 
POPULAÇÃO URBANA 1.589 1.613 2060 2.632 

2,48 
3.353 
2,45 

4.250 
2,40AXA DE CRESCIMENTO GEOM. POPULACIONAL (%) 

POPULAÇÃO RURAL 

3,77 0,17 2,48 
7.346 5.394 4316 3.454 2.822 2.306 

AXA DE CRESCIMENTO GEOM. POPULACIONAL (%) -2,82 
8,935 

-3,37 
7.007 

-2,20 
6.376 

-2,20 
6.085 

I -2,00 
6.174 

-2,00 
6.556TOTAL 

AXA DE CRESCIMENTO GEOM. POPULACIONAL (%) -1 ,97 

n.d. 
-2,66 
n.d. 

-0,94 
0,683 

-0,46 
n.d. 

0,15 
n.d . 

0,60 
n.d.IDH-M 

FONTE -IBGE 

* IPARDES/lBGE - Censo - 2010 

** PROJEÇÃO POPULACIONAL (Sanepar) 

Distâncias dos Principais Pontos5 

da Capital Curitiba: 133 Km 
do Porto de Paranaguá: 224 Km 
do Aeroporto Internacional de Curitiba: 106 Km 

Dados Geográficos6 

Área: 1.422,997 Km 2 

Altitude : 154 metros 
Latitude: 24 0 40' 00" S 
Longitude : 48 0 59' 00" W 

Dados di sponíveis em WW\\ .ipardes.gov.br, acesso em abr/2011 . 
Fonte: http :// www.paranacldade .org.br/municipios/rnunicipios. php acessado em jun/20 I O 
Fonte: http://www.paranacidade.org.br/municipios!municipios .php acessado em jun/20 I O 

5 

http://www.paranacidade.org.br/municipios!municipios.php
www.paranacldade.org.br/municipios/rnunicipios
http:ipardes.gov
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Clima7 

Clima Subtropical Úmido Mesotérmico, verões quentes com tendência de 

pouco 
das chuvas (temperatura superior a 22° C), invernos com 

inferior a 1 C), sem 
seca definida. 

Aspectos Econômicos8 

Participação no Municipal: 
Agropecuária: 13,75 % 
Indústria: 44,96 % 

41 % 


Produto Interno Bruto a Preços U$ 23.069.794,89 
% PIB U$ 2.787,89 

População Economicamente Ativa: 4.870 hab. 

Principais Tributários: 

ICMS, IPVA, Fundo de e Royalties de Petróleo [em 

desenvolvimento) 


Principais Produtos Agrosilvopastoris: 


Madeira em Tora para Papel e Celulose 

e Mel 

Indústria Dominante: 
Metalurgia. 
Produtos 
Produtos Minerais Não Metálicos 

Fonte: ~~,~~~,-v~"-,,,,"~~~-,-,-=~"-'!..',,~~~!U acessado em !O 
Fonte: acessado em jun/20 I O 8 
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Mapa do Município de ADRIANÓPOLlS 
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DIAGNÓSTICO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICíPIO 
DE ADRIANÓPOLIS 

Sistema de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário 

Informações Gerais 
O município de Adrianópolis atua no setor por meio 

dos serviços de e esgoto, sendo que os serviços de 

abastecimento água e de e tratamento de 

pela Companhia Saneamento do por meio 

Contrato de de on"I"''''<:' Públicos. 

O abastecimento público água tem sido de maneira à 

população da urbana do município e localidades de Vila Mota e 

Barras, dentro dos padrões de qualidade e potabilidade estabelecidos pelo 

Ministério da 

No que se refere ao abastecimento comunidades isoladas (vilas rurais, 

quilombolas, indígenas), localidades são por sistemas 

próprios (poços, minas, etc.), pelas próprias 

sem a concessionária opera o sistema 

Descrição do Sistema Abastecimento de Água Existente 

O abastecimento água do municipio Adrianópolis é composto 

por: 
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------------------~ 

SEDE MUNICIPAL 

Os para abastecimento de são a Mina e o aquífero 

subterrâneo Karst de poço tubular profundo. 

A de é 14,03 m3/h na Mina Fernando e 9,00m 3/h 

no poço tubular profundo do aqüífero Karst, suficiente para atender a demanda 

até o ano de 2014. 

ADUÇÃO 

A água bruta captada é recalcada elevatória e transportada 

por duas 

transporta água 

e a 

tubo PVC 

até a de de Água. A adutora 

da Mina Fernando possui 453,54 tubo 

transporta água bruta do poço 803,38 metro

PVC 

s de 

TRATAMENTO 

O tratamento da é realizado no reservatório com Hipoclorito 

de sódio e flúor, suficiente para o até 2030. 

A qualidade água tratada disponibilizada o consumo humano atende 

aos estabelecidos portaria 2914/2011 Ministério da 

RESERVAÇÃO 

O é composto por 02 reservatórios com capacidade 

total 152 m3, suficiente para atender a até o ano de 2023. 

REDE DISTRIBUiÇÃO 

A de de é composta por 10.669 metros tubulações 

que atendem as condições atuais de demanda. 
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LIGAÇÕES 


O sistema de abastecimento de água conta com 722 todas com 

hidrômetro. 

COMUNIDADES ISOLADAS 

VILA MOTA 

CAPTAÇÃO 

O abastecimento é o ífero subterrâneo Karst 

através tubular profundo. 

A captação é de 3,7 m3/h, suficiente para o abastecimento da 

população 2042. 

ADUÇÃO 

A tratada é recalcada e transportada por adutora, o reservatório. A 

adutora i 369 metros de tubo de DN50. 

TRATAMENTO 

O de água é no próprio com pies 

desinfecção e de flúor. 

A qualidade água tratada disponibilizada o consumo humano atende 

aos parâmetros estabelecidos pela portaria 291 1 do Ministério da Saúde. 

O de reservação é composto por 01 reservatório com capacidade total 

de 35 m3
, suficiente para a demanda o horizonte do plano (2042). 

DE BUIÇÃO 
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A rede distribuição água é composta por 4.720,68 metros de 

que atendem as condições atuais demanda. 

LIGAÇÕES 

sistema de abastecimento água conta com 1 todas com 

hidrômetro. 

SETE BARRAS 

CAPTAÇÃO 

O manancial para abastecimento água é o aquífero Cristalino 

através de poço tubular profundo. 

A de captação é de m3/h, suficiente o abastecimento da 

2013. 

ADUÇÃO 

A tratada é e transportada por utora, até o reservatório. A 

adutora possui 1.191,10 metros tubo DN50. 

TRATAMENTO 

O tratamento água é realizado no próprio poço com simples 

desinfecção e de flúor. 

A qualidade da tratada disponibilizada o consumo humano atende 

aos estabelecidos pela portaria 2914/2011 do Ministério da 

RESERVAÇÃO 

O reservação é composto por reservatórios com 

total 21 suficiente a demanda o ano de 

IÇÃO 
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A rede de distribuição água é composta por 1 8,10 metros de tubulações 

que atendem as condições de demanda. 

é com 180 como de abastecimento 

hidrômetro. 


As comunidades isoladas: Andorinhas, Bananal, Linda, das Onças, 


Bela Vista, Caraça, Carumbé dos Rosários, Córrego Grande, Criciúmas, 

Descampado, Pessoa, João Surá (Quilombo), Laranjal, Limoeiro, 

Mamonas, Paqueiro, Perau, Pinhalzinho, Ribeirão do Rocha, Ribeirão 

Canoas, Ribeirão Bonito, Sitinho e Tatupeva são operadas e mantidas 

diretamente pelo município com o apoio da comunidade local, sem a 

intervenção de prestadoras de serviço. 

O sistema de abastecimento água nessas comunidades conta com poço 

tubular profundo, adutora, reservatório e rede de de água. 
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Investimentos Realizados no Sistema de Abastecimento de Água 

Durante o período compreendido entre 1975 e 2011, foram realizados 

investimentos na ordem de R$ 1.740.278,59 (Um milhão setecentos e quarenta 

mil, duzentos e setenta e oito reais e cinquenta e nove centavos) .9 

Diagnóstico e Necessidades de Investimentos para Atendimento de 
Demanda Populacional Futura 

SEDE MUNICIPAL 

CAPTAÇÃO 

Não haveria necessidade de ampliação da produção atual para atender a 

demanda futura até o ano de 2014, porém para manter os níveis de qualidade 

da água é necessária a desativação da captação superficial e a 

operacionalização, no ano de 2012 , de um novo poço tubular profundo (que já 

foi perfurado e testada sua produtividade com uma produção estimada de 

10m3/h .). Com isso a produção do sistema atenderá a demanda futura até o 

ano de 2030 . Em 2030 haverá necessidade de ampliação da produção para 

atender a demanda futura até o horizonte do Plano (2042) . 

ADUÇÃO 

Para a interligação, no ano de 2012, do novo poço tubular profundo ao sistema 

atual será necessária a construção de uma nova adutora. A partir de 2030 

haverá a necessidade de aumento da capacidade de adução, para atendimento 

da demanda até o horizonte do plano (2042). 

TRATAMENTO 

Haverá necessidade de aumento do sistema de tratamento no ano de 2012 e 

2030 para atender o horizonte do plano (2042) . Porém, como já foi citado 

Fonte: relatório do Sistema Contábil da Sanepar (ref. Dez/20 11 ). 9 
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------.~-----------~------

anteriormente, para manter os níveis qualidade da 

desativação da captação superficial e com isso, 

tratamento em função do novo poço tubular profundo que 

incorporado ao sistema, no ano de 2012. Haverá necessidade de intervenção 

no tratamento em 2030, para atendimento demanda o horizonte do 

plano (2042). 

a 

o 

Há aumento da em para atendimento 

o hrW"7Antofutura plano (2042). 

DISTRIBUiÇÃO 

Na municipal necessidade ampliações de distribuição 

com o crescimento populacional urbano. 

COMUNIDADES ISOLADAS 

VILA MOTA 

CAPTAÇÃO 

A alternativa de manutenção do poço do Aqü Karst é suficiente para o 

atendimento á demanda população o ano 2042. 

ADUÇÃO 

Não há ne<::essla de intervenção para atendimento da demanda futura o 

ano de 

TRATAMENTO 

Devido a na no poço atual, 

o de tral'arn existente. implantado 

eletrodiálise no água do existente nesta 

localidade. 
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RESERVAÇÃO 

Não haverá ne(~eSSI aumento de para um horizonte 30 

anos (2042). 

DISTRIBUiÇÃO 

Não há necessidade intervenção para atendimento da demanda futura o 

ano 2042, tendo em vista a inexistência de previsão de crescimento 

populacional fora área urbana consolidada. 

BARRAS 

CAPTAÇÃO 

A alternativa poço do Aqüífero Karst é para 

o atendimento da população o ano 2013. No ano 201 a produção 

dos atuais m3/h, para a demanda 

o do plano (2042). 

ADUÇÃO 

Há necessidade intervenção para atendimento da demanda futura no ano 

201 já a produção aumentará 5,7m 3/h para m3/h. Com 

essa intervenção o sistema ad atenderá a até o horizonte do 

plano (2042). 

TRATAMENTO 

Há para atendimento demanda futura no ano 

de 2013, já que, a produção aumentará dos atuais 5,7m 3/h 9,0 m3/h. 

essa intervenção o sistema de tratamento atenderá a demanda até o horizonte 

do plano (2042). 

RESERVAÇÃO 
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necessidade aumento de para atendimento da demanda 

futura no ano de 201 aumentando em a reservação atual atender a 

demanda o horizonte do plano (2042). 

DISTRIBUiÇÃO 

Não há necessidade 

ano tendo em vista a 

da futura até o 

de crescimento 

populacional fora da urbana consolidada. 

Investimentos Previstos no Sistema de Abastecimento de Água 

MUNICIPAL 

tratamento e o atendimento demanda futura de 

até o horizonte do plano (2042) previstas as seguintes 

intervenções no sistema: 

No ano de 2012 prevista a interligação, através construção de uma 

nova adutora, e a operacionalização (com a construção de um sistema 

tratamento) um novo poço tubular profundo, no valor estimado de R$ 

300.000,00 (Trezentos mil com recursos do BNDES, a desativação 

Captação superficial. 

No ano 2023 a construção um reservatório com capacidade 

300m 3 com valor estimado de R$ 550.000,00 (quinhentos e cinquenta mil 

sem fonte de recurso definida. 

No ano 2030, a no a 

ampliação unidades captação, e tratamento com valor estimado 

R$ 850.000,00 (oitocentos e cinquenta mil reais), sem fonte recurso 

definida. 
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COMUNIDADES ISOLADAS 

VI MaTA 

Devido ao no que 

a abastecimento da 

distribuída atender a demanda futura até o horizonte do plano (2042) 

a seguinte intervenção no sistema: 

ano 2014, implantado de iálise no tratamento 

no estimado de 1.000.000,00 (Um milhão reais), sem fonte de 

recursos definida. 

SETE BARRAS 

o atendimento de nda futura captação, adução, tratamento e 

até o horizonte do plano (2042) estão as seguintes 

intervenções no sistema: 

No ano de 201 a perfuração, interligação e operacionalização um novo 

poço tubular profundo, no estimado R$ 250.000,00 (Duzentos e 

cinqüenta mil reais) sem fonte de recursos 

Também no ano 2013 a construção um reservatório com capacidade de 

50m 3 no valor de 200.000,00 (duzentos mil sem de 

recursos definida. 

Descrição do Sistema de Esgotamento Sanitário Existente 

o município não sistema público de coleta e tratamento 

sanitários, tendo sido adotada, o momento a solução individual 

esgotamento em conformidade com as Normas Técnicas brasileiras. 

problema dureza 

e a continuidade 

de "'.:>..... VI.V.;;) 



26 

MUNICIPAL 
2009-2012 

Importante destacar que a opção pelo sistema individual de tratamento o 

momento foi adotada em inviabilidade técnico-econômica e ambiental 

para implantação de sistemas públicos de coleta e tratamento em municípios 

com população inferior a 5.000 (cinco mil) habitantes, conforme diretriz 

da concessionária prestadora de serviços, conjugado com o fator 

de condições permeabilidade favorável do solo da região a adoção de 

sistemas individuais como: sépticas com sumidouro. 

Investimentos Realizados no Sistema de Esgotamento Sanitário 

o período compreendido entre 1 e 2011, não foram realizados 

investimentos. 

Investimentos Previstos no Sistema de Esgotamento Sanitário 

Entre o período do ano de 2030 até 2040, a execução de 

projet%bras no de Esgotamento Sanitário, no valor estimado R$ 

1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil para a construção da """"'UvV< 

de Tratamento de Esgoto e a implantação Coletora Esgoto, sem 

fonte recurso definida para atendimento da meta progressiva até o ano 

2042. Vale ressaltar que, embora haja viabilidade técnico-financeira para 

tal empreendimento, justifica-se a sua que, a condição do solo 

no município mostra vulnerabilidade contaminação do aqüífero 

Karst. 

limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos 

o município de Adrianópolis atua diretamente na prestação serviços, 

efetuando a resíduos sólidos urbano composta por resíduos 

domésticos e (equiparados a domésticos) e terceiriza os serviços de 

coleta do lixo Hospitalar. 
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Municípal e do Departamento 

de saneamento 

coleta e disposição disponibilizando pessoal e 

equipamentos próprios. de coleta, transporte e operação os 

do aterro são realizados com pessoal e equipamentos próprios. 

urbana são realizados na 

município. 

Varrição Manual, Poda e Roçada (Capina) O serviço de varrição manual de 

e logradouros públicos, no central da cidade e o serviço poda e 

roçada (capina), é executado Municipal de Adrianópolis 

do Departamento Urbanos. 

REMUNERAÇÃO E CUSTEIO 
Orçamentol Receita 

A soma dos do ano 2004 a 2008, do orçamento da 

Município de Adrianópolis, corresponde a R$ 45.403.334,20 e o valor 

arrecadado é de R$ 42.014.515,71 verificando um de aproximadamente 

de 4% (quatro por cento), conforme mostra a tabela a seguir: 
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Tabela 05 - Comparativo Orçamento/Receita dos anos de 2003 a 2007 

ANO Orçamento (R$) Receita (R$) % 

2004 5.934.607,00 6.604.836,32 111,29 

2005 5.868.400,00 6.660.032,89 113,49 

2006 10.081.360,00 8.062.507,25 79,97 

2007 11.538.607,20 9.183.171,86 79,59 

2008 11.980.360,00 11.503.957,39 96,02 

Total 45.403.334,20 42.014.515,71 96,07 
..

(Fonte: Prefeitura MUnicipal de Adnanopohs) 

Mesmo apresentando um superávit nos anos de 2004 e 2005, observa-se que 

nos anos de 2006 a 2008 o valor arrecadado encontrava-se abaixo das 

expectativas, chegando a 20,41 % de déficit no ano de 2007, comprometendo a 

receita do Município. 

o IPTU tem se comportado de forma mais negativa, demonstrando 

porcentagens menores dos valores arrecadados se comparados aos valores 

lançados. O total geral entre os anos de 2003 a 2007, ou seja, total lançado de 

R$ 103.956,91 contra o total arrecadado que é de R$ 60.128,18 acumulando 

assim um déficit de R$ 43.828,73 ou 42,16% conforme mostra a Tabela 06 a 

seguir. 
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Tabela 06 - Comparativo Lançamento/Arrecadação IPTU dos anos 2003 a 2007 

Portanto, que o sistema arrecadação apresenta um quadro 

grande aonde o chega a 50,64% no 

ano de 2008. 

INVESTIMENTOS NOS ÚLTIMOS 04 (QUATRO) ANOS 

Na do Município de Adrianópolis não consta em registros, nenhum 

investimento significativo até o ano de 2008, na de resíduos sólidos 

urbanos. 

Á partir de 2009, a prefeitura vem investindo neste quesito com a instalação 

lixeiras nas vias publicas da cidade (ver anexo), 

Na contratação de empresa especializada para coleta, transporte e 

final dos resíduos hospitalares do município. 

Obs: A prefeitura Municipal de Adrianópolis vem propondo um acordo com o 

para converter as multas do município em projetos como a construção do 

Aterro Sanitário e projetos de Educação Ambiental. 
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CONTROLE DE CUSTOS 

No caso Adria nópolis, controle órgãos competentes, em 

aos recursos com a coleta, e final dos 

gerados no município até a nO'~T!:If"'I 2008. 

A nO. 566 de 2003 que Dispõe sobre o Código Tributário do Município 


Adrianópolis previam no Capitulo 11, artigo 80 as taxas cobradas de serviços 


urbanos, compreendendo: 


I - taxa de coleta lixo; 


III - taxa de limpeza pública 


o artigo do mesmo capítulo que as taxas calculadas nas 


seguintes bases anuais: 


I - Coleta de lixo: 


a) imóveis residenciais: 4 URM; 


b) imóveis não residenciais: 12 URM. 


o artigo 147 fixa a URM Unidade de Referência Municipal em R$ 1,50 {um 

e ser anualmente 

Executivo. 

No ano de 2006 elaborada a Lei nO 640 que altera a Lei 566/03, dispondo 

sobre o Código Tributário do Município Adrianópolis. No Titulo 111 ­

taxas de Limpeza Pública, Artigo 56 da referida Lei, não é prevista cobrança de 

taxa a limpeza urbana, apenas taxa coleta do lixo. 

o artigo estabelece que as serão calculadas mensalmente, com 

no custeio efetivo serviços e diz: 
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do Lixo tem como finalídade o custeioa Taxa de 

utilizados contribuinte ou a sua disposição, e será cobrado 

mensalmente da seguinte forma. 


a) Unidade residencial (por domicílio ) ....................................... 1,5 URF; 


b) Unidade comercial (por estabelecimento) ................................. .4 URF; 


c) Unidade Industrial (por estabelecimento)....... ............. ........ URF; 


d) Unidade Hospitalar............ ............ ........ .......... ...... ..... ...... URF; 


A mesma Lei, em seu Artigo 197 diz: 

"A Unidade de base cálculos de tributos e taxas 

nesta lei, fica fixada em R$ 3,00 reais) devendo ser corrigida atualmente". 

PROPOSiÇÕES: Gerenciamento Integrado do Sistema 

o planejamento das atividades gerenciamento integrado dos resíduos 

sólidos, é necessário um único órgão gestor que gerencie o sistema e possua 

uma estrutura funcional adequada, e que forma, articular 

intersetorialmente a coleta, transporte e disposição final dos resíduos sólidos. 

No caso do município Adrianópolis deverá ser atribuída a 

Municipal de Meio Ambiente, todas as ligadas à coleta, transporte e 

disposição final de resíduos sólido, a qual o gestor, do 

remanejamento do ou mesmo a criação de um departamento 

exclusivo para tratar do gerenciamento dos resíduos. No diagnóstico realizado 

observamos que existem 06 (seis) setores que compõem a geração dos 

resíduos sólidos, são eles os resíduos dos serviços saúde, 

poda/capina/roçada, varrição, entulhos (construção civil), resíduos sólidos 

domiciliares /comerciais e os resíduos especiais. 
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Em aos resíduos industriais, o município Adrianópolis não possui 

parque industrial. Não foi constatada a existência de empresas gerassem 

resíduos de classe I e /I e, caso venham a ser instalada na região, a coleta é de 

das indústrias assim como o transporte e a disposição final. 

Os mesmos ser supervisionados pelo gestor responsável que 

deverá um cadastro de todas as indústrias para o melhor 

monitoramento, 

O gerenciamento do setor de dos de saúde deverá seguir a 

regulamentação Vigilância Sanitária a qual detalha a CONAMA 

05/93 relativamente à coleta, transporte e disposição final resíduos, 

realizado Sr, Técnico em Vigilância Sanitária, 

um públicos e privados de 

torna-se que a 

vigilância sanitária, municipal responsável, elabore um relatório 

nn,::.nT'Q e o cumprimento competente, que muitas 

vezes é cumprida, 

os resíduos domiciliares e comerciais destacam-se os materiais 

recicláveis, onde todos os programas apoio para a separação dos mesmos 

deverão estar integrados entre si para efetiva e obtenção de 

positivos, 

ser cadastrados, coletados 

conjunto com os 

especialmente implantada 

Os orgânica 

separadamente e serem como compostagem em 

provenientes capina e em 

sua 

Quanto aos entulhos da construção civil, ser implantado um plano de 

coleta destes sob supervisão do órgão gestor municipal. 
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os resíduos ser implantados programas diferenciados 

os parâmetros e seu transporte e 

disposição final. 

recursos para a implantação do Plano 

Integrado Resíduos no capítulo e 

Custeio". 

Situação Atual de Adrianópolis 

Pelo diagnóstico realizado a Prefeitura Adrianópolis sempre optou pelo 

Manejo Municipal Direto, executa os seguintes serviços: 

Coleta de serviços domiciliares - 40 ton/mês; 

Serviços de poda/capina/roçada e varrição -- 03 funcionários 

Coleta e transporte resíduos -- 02 funcionários 

Coleta resíduos construção civil 00 funcionários 

Operação do aterro - 00 funcionário 

Permanecem em aberto, ou a cargo da Prefeitura, os serviços de e 

disposição final dos entulhos. 

Quanto aos de saúde, não possuíam um tratamento 

diferenciado dos resíduos comerciais, dispostos no lixão municipal sem 

nenhum tipo tratamento para reduzir seu potencial contaminação até o 

ano de 2008. Á 2009, a prefeitura contratou a Empresa CREMALlX 

RESíDUOS LTDA-ME, no CNPJ sob n° 09-295.610/0001-34, 

(SP)0903550 com a Avenida Higino Marques, 1 O Jardim 

nO 1 18.407 -120- Itapeva 
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A Prefeitura contratou os serviços desta empresa, para execução dos serviços 

coleta, transporte, tratamento e disposição final de 

saúde (RSSS) grupos "A", 

r. REMUNERAÇÃO E CUSTEIO 

Conforme foi visto anteriormente, concluímos que é necessária uma nova 

forma de captação recursos para o custeio dos de limpeza urbana 

do município Adrianópolis bem como mudanças no de recolhimento 

tributos, devido ao quadro de inadimplentes ser relativamente grande. 

a otimização do sistema de com 

n'lOnTA dos no município. 

instrumentos legais e encaminhar soluções para um efetivo 

No levantamento realizado, a situação poderá agravar-se tendo em vista que 

os recursos para suprir as atuais e futuras. A 

prefeitura Adrianópolis não possui controle nos gastos com o gerenciamento 

dos resíduos e por esse motivo condições de 

a população. 

Após a unificação dos serviços referentes ao Resíduo 

Urbanos, torna-se necessário quantificar os gastos com o sistema 

coleta, transporte e final dos resíduos e, mecanismos 

legais, repassarem os gastos aos geradores. 

VlH_r."'>c que devido à falta informações, foi realizado o quantitativo 

médio dos gerados no Município de Adrianópolis, chegando ao valor 

aproximado 40 ton/mês. Levando em que o valor para a correta 

coleta, transporte e destino final dos resíduos de R$ 60,00 I ton., teremos 

um gasto R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos reais). 
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Segue abaixo a região atendida por coleta de resíduos: 

.1. • . 

/ 
/ 

. I 

Figura 03- Rota percorrida pelo caminhão coletor de lixo no município de Adrianópoli s 

A coleta convencional é realizada somente no perímetro urbano, 

compreendendo as seguintes localidades: Barra Grande, Capelinha , Plumbum , 

Vila Mota e Colônia Sete Barras e na sede do município. 

A abertura de valas e demais movimentos de terra no aterro são realizados 

pela Prefeitura . A Coleta é feita por apenas um caminhão, que não dá conta da 

coleta, pois há muitos bairros no município, ainda estão desassistidos os 

bairros de interior, principalmente as comunidades quilombolas. 
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Nas páginas a seguir estão ilustradas algumas imagens dos veículos e 

máquinas utilizados para a coleta, transporte e aterramento dos resíduos 

sólidos urbanos do município de Adrianópolis . 

Figura 04-Caminhão responsável pela coleta dos residuos gerados no município. 
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Figura OS-Pá carregadeira MICHIGAN utilizada pela Prefeitura. 

No caso de Adrianópolis, os resíduos provenientes da coleta urbana, são 

encaminhados para um Lixão localizado a aproximadamente 12 km da sede do 

Município, em um local de difícil acesso até mesmo para o caminhão que 

realiza a coleta. O acesso é bastante perigoso, pois a estrada é muito estreita e 

existem desfiladeiros íngremes na lateral da estrada . 

Os seguintes dados foram quantificados no período entre 05/08/2008 e 

21/08/2008 . 
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Fluxograma 1 - Processo de Amostragem dos Resíduos Sólidos Urbanos do Município 

de Adrianópolis 

Primeiro dia Segundo dia 

de coleta 
 de coleta 

4.000 Kg 

1I 

'--____----'1 

~ 
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~ 
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58,7 
AMOSTRA 

FINAL 




39 

MUNICIPAL 
2009-2012 

o resultado da composição dos RS.U. do município Adrianópolis é 

apresentado na 01 a seguir: 


Tabela 01 - Composição física dos R.S.U. de Adrianópolis: 


LIXO 
PAPEL! 

PAPELÃO 
PET 

39,61 


LIXO 
RíGIDO 

PLÁSTICO 

0,98 

4,66 

6,26 

VIDRO 
LONGA 

VIDA 

Através da análise da composição física dos Resíduos Sólidos Urbanos de 

Adrianópolis, pode-se constatar que 19,81 % dos resíduos quarteados 

materiais recicláveis. Acredita-se que a grande quantidade de rejeitos 

devido á impossibilidade segregar completamente os resíduos quarteados. 
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Caso haja uma segregação na fonte geradora, certamente a parcela reciclável 

irá aumentar representativamente: 

Composição Física Percentual dos Residuos Sólidos Urbanos de 
Adrianópolis 

1% 

o matéria orgânica. papel/papelão O metal O plástico filme • PET 

O plástico rigido • vidro O longa vida • rejeitos 

Sabe-se que a geração per capita no Brasil é de 450 a 700 gramas para 

município com população menor que 200 mil habitantes. Sabendo que a 

população total de Adrianópolis em 2007 era de 6.709 habitantes (IBGE) e que 

aproximadamente 23% da população reside no perímetro urbano e adotarmos 

para Adrianópolis 0,5 kg/hab/dia temos: 

Perímetro urbano 

0,5 kg/hab . x 1545 hab. x 1 dia =772,5 kg/dia 

Outras localidades: 

0,3 kg/hab. x 5164 hab. x 1 dia =1549,2 kg/dia 

REMUNERAÇÃO E CUSTEIO 
Orçamento! Receita 
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A soma dos valores do ano 2004 a 2008, do orçamento da Prefeitura do 

Município de Adrianópolis, corresponde a R$ 45.403.334,20 e o valor 

arrecadado é de R$ 42.014.515,71 verificando um déficit de aproximadamente 

de 4% (quatro por cento), conforme mostra a tabela a seguir: 

Tabela 05 - Comparativo dos anos de 2003 a 2007 

Orçamento (R$) 

Mesmo apresentando um superávit nos anos 2004 e 2005, observa-se 

nos anos de 2006 a 2008 o valor arrecadado 

expectativas, chegando a 20,41 % de déficit no ano de 2007, comprometendo a 

do Município. 

o IPTU tem se comportado forma mais negativa, demonstrando 

porcentagens menores dos arrecadados se comparados aos valores 

lançados. O total geral entre os anos de 2003 a 2007, ou total lançado de 

R$ 103.956,91 contra o total arrecadado que é de R$ 60.128,18 acumulando 

assim um déficit R$ 43.828,73 ou 42,16% conforme a 06 a 

seguir. 
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Tabela 06 Comparativo 

Dos anos de 2003 a 2007 

ANO Arrecadação (R$) % 

.673,55 10.378,15 

2005 570 17.876,19 

2006 582 1 

2.913 103.956,91 

51, 

2007 11.160,43 54,29 

Total 

verifica-se que o arrecadação apresenta um quadro 

significativamente grande inadimplentes, aonde o chega a 

ano de 2008. 

INVESTIMENTOS NOS ÚLTIMOS 04 (QUATRO) ANOS. 

Na do Município de Adrianópolis não consta em nenhum 

investimento significativo nos últimos quatro anos na resíduos sólidos 

urbanos. á partir ano de 2009, iniciou-se algumas atividades de 

investimentos nessa como foi citado, com relação á contratação de 

transporte especializado para transporte coleta e disposição final do lixo 

hospitalar do município, instalação lixeiras nas vias públicas e da 

operação do aterro com a carregadeira, pois o lixo era despejado á 

céu sendo hoje, existe o compromisso aterramento em valas. 

manutenção e da do caminhão coletor se em 

péssimas condições uso e é o único do qual o município para a 

coleta resíduos na e nos 

no 
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CONTROLE DE CUSTOS 


No caso Adrianópolis, controle dos órgãos competentes, em 

aos recursos com a coleta, e final dos 

gerados no m 

A Lei nO. 566 de 2003 que Dispõe o Código Tributário do Município 

Adrianópolis previam no Capitulo 11, artigo 80 as taxas cobradas serviços 

urbanos, compreendendo: 

taxa de coleta lixo; 

111 taxa de limpeza pública. 

O artigo 82 do mesmo capítulo estabelece que as serão calculadas nas 

seguintes bases anuais: 

lixo: 

imóveis residenciais: 4 URM; 

b) imóveis não residenciais: 12 URM. 

O artigo 147 fixa a URM - Unidade de ...... OT·ora Municipal em R$ 1,50 (um 

e cinqüenta ser anualmente de 

decreto Executivo. 


No ano 2006 foi elaborada a nO 640 que altera a Lei , dispondo 


o Código Tributário do Município Adrianópolis. No Titulo 111 ­

taxas de Pública, Artigo referida não é prevista cobrança 

taxa para a limpeza urbana, apenas para coleta do lixo. 

O artigo estabelece as taxas calculadas mensalmente, com base 

no custeio efetivo dos e diz: 

I - a Taxa de Coleta do Lixo tem como finalidade o custeio dos serviços 

utilizados pelo contribuinte ou colocados a sua disposição, e cobrado 

Unidade residencial (por domicílio) .......................................... 1 
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b) Unidade comercial (por estabelecimento) ................................. .4 U 


c) Unidade Industrial (por estabelecimento)........ ........ .. ...... ...... URF; 


d) Hospitalar .................................................................. 50 URF; 

A mesma , em seu Artigo 1 diz: 

Unidade Referência Fiscal, base cálculos tributos e taxas 

lei, fica fixada em R$ 3,00 reais) devendo ser corrigida atualmente". 

Fonte: Prefeitura Municipal de Adrianópolis - ano 2008. 

Atualmente, o lixão, possui para atendimento até o ano 2013. A 

partir data a solução adquirir nova , licitar novo aterro. 

No município não existe a coleta seletiva de materiais recicláveis, com o 

funcionamento de cooperativa catadores, porém previsto no 

proposta, que deverá ser implantada nos próximos três anos, 

gradativamente na zona urbana e na zona rural. 

de coleta civil 

A coleta uos 

demolição) é realizada pela Prefeitura, quando 

construção civil da e 

do 

perímetro urbano da apurada 

materiais são dispostos nas ruas como "tapa 

buracos" a fim melhorar as condições acesso várias localidades do 

município, em sua maioria estradas não asfaltada, vicinais 

que acesso á zona rural. Quando os resíduos coletados não apresentam 

condições de ser usado este fim, dispostos no aterro municipal Esta 

coleta é com um caminhão compactador pertencente á Prefeitura 

Municipal Adrianópolis. 

Em se tratando de produção de de geradores, o municipio 

não atua nesse recolhimento, transporte e tratamento. Os usuários 

apresentar ao ambiental competente - IAP, do 
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município para recebimento de seus resíduos no aterro munícipal ou 

apresentar Plano de Gerenciamento de Resíduos. 

Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas 

As ruas não contam com galerias de águas pluviais, existindo apenas bueiros 

nas travessias de ruas em alguns pontos da cidade, o que dificulta o 

escoamento em dias de chuvas e ocorrem alagamentos, deixando a população 

em situação de risco. 

A ampliação da infra-estrutura tem caráter urgente para serem executados de 

forma concomitante com o avanço da pavimentação e, de forma isolada, para 

atendimento de eventuais pontos de erosão, alagamentos ou outros fatores 

decorrentes da expansão urbana. 

A operação do sistema de drenagem urbana, principalmente no que se refere à 

limpeza de bocas de lobos e galerias de águas pluviais, necessárias ao perfeito 

funcionamento do sistema de drenagem, é realizada por equipe da prefeitura . 

......... 
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OBJETIVOS E METAS PARA O SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICíPIO DE ADRIANÓPOLIS 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Objetivo 

Universalização10 do acesso da população ao sistema de abastecimento de 

água público, de forma adequada á saúde pública e à proteção do meio 

ambiente. 

Metas 

Meta Geral 

Manter o atendimento de 100% da população urbana do município com água 

tratada. 

Metas Específicas 

Qualidade 

Manter o atendimento à Portaria W2914/2011 do Min istério da Saúde. 

Continuidade 

Manter o fornecimento de água de maneira contínua à população, restringindo 

os casos de intermitência no abastecimento apenas às situações de necessária 

manutenção corretiva ou preventiva do sistema. 

Universalização: ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios ocupados ao 
saneamento básico. (Lei 11.445/2007, Art. 3o, inciso III). 

10 
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Uso racional da água 

Implantar, em conjunto com a sociedade civil, 

Socioambiental visando incentivar o uso racional da água. 

Conservação dos Mananciais 

Implantar e manter de forma e integrada com os Comitês de Bacia 

Hidrográfica, governamentais municipais e e civil, 

de Conservação dos Mananciais Abastecimento atuais e futuros. 

Programas, Projetos e Ações 

Universalização Acesso da População Urbana: Período 2011 - 2042 

A manutenção meta de atendimento 100% população urbana com 

disponibilidade água tratada garantida por meio investimentos no 

Programa de Ampliação de prestadora serviços. 

Qualidade do Produto: Período 2011 2042 

A aferição da qualidade da água distribuída por 

da água coletada em pontos da de distribuição existente, 

conforme determinam a Portaria N° 8/2004 e a Reso lução CONAMA 

357/2005, sendo que os resultados a serem nas faturas 

das contas de entregues á população. 

Continuidade do Abastecimento: Período 2011 - 2042 

A garantia continuidade de abastecimento se dará por meio de programa 

manutenção preventiva e corretiva, informadas à população pela 

mídia local. 
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Uso Racional da Água: Período 2011 - 2042 

Visando incentivar o uso racional da água, serão implementadas ações de 

Programa ucação Socioambiental com base na metodologia pela 

prestadora de serviços de abastecimento água e de esgoto, em parceria 

com a Prefeitura local e a sociedade civil. 

Conservação de Mananciais: Período 2011 - 2042 

A partir realização do estudo dos e ne(~essld qualitativas e 

quantitativas das de mananciais atuais e potencial futuro, será 

implementado Programa de de Mananciais, visando à garantia da 

qualidade e disponibilidade água para a população e futura de 

Adrianópolis. O referido programa será concebido, implementado e gerenciado 

forma integrada com os Comitês de Bacia, organismos municipais e 

estaduais e civil. 



------------------ --------------------------
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SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Objetivo 

Universalização11 do acesso da população ao de Esgotamento 

Sanitário, de forma à pública e à proteção do meio ambiente, 

mediante consulta prévia à população a ser beneficiada. 

A à população nas 

nas hidrográficas de de abastecimento público, nas a 

implantação do público de e tratamento de esgoto destinar-se-á 

conservação ambiental do manancial. 

Metas 

A população 

dimensionamento, 

sanitários, por meio 

técnica acerca 

do de 

informativo 

métodos construtivos, 

Yr\onTr. individual 

a ser distribuído 

e 

prestadora de água e 

Municipal e Sociedade Civil 

2041 ) . 

sanitários 

todo o p

em 

erío

conjunto 

do do Plano (até 

com a 

• Atingir e manter em 40% o índice 

esgoto na do município o ano 2042; 

com 

Programas, Projetos e Ações 

nrn,yrl''''''''''' do acesso de todos os domicílios 
, inciso III). 
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Sistema Individual de Tratamento de Esgotos Sanitários 

Universalização do Acesso à Solução Individual de Tratamento: Período 

2012 - 2042 

Manter programa permanente de orientação técnica acerca dos métodos 

construtivos, dimensionamento, operação e manutenção do sistema, em 

parceria com a Prefeitura Municipal e Sociedade Civil. 

Sistema Público de Coleta, Tratamento e Disposição Final de Esgotos 

Sanitários 

Universalização do Acesso por Metas Progressivas: Período 2028 - 2030 

Revisar o projeto de engenharia do Sistema de Esgotamento Sanitário, com 

vistas a atualizá-lo em termos de passagem de coletores e interceptores, bem 

como aferir no campo as áreas que necessitem ser desapropriadas para a 

implantação de passagem de redes e demais unidades, bem como proceder a 

atualização do orçamento de investimentos para a implantação das obras. 

Universalização do Acesso por Metas Progressivas: Período 2031 - 2032 

Elaborar os projetos executivos e orçar em caráter definitivo os investimentos 

necessários para o atingimento da meta para o ano de 2.038 . 

Universalização do Acesso por Metas Progressivas: Período 2033 - 2034 

Inserir a programação de obras a implantação do Sistema de Esgotamento 

Sanitário e buscar fonte de recursos para a execução das obras . 

Universalização do Acesso por Metas Progressivas: Período 2035 - 2037 

Executar as obras previstas na programação de investimentos para atingir 40% 

do IARCE em 2038, de acordo com a meta estabelecida. 

Programa de Educação Socioambiental: Período 2035 - 2042 

Implantar concomitante com a execução das obras e, posteriormente, manter 

como programa permanente o Programa se ligue na Rede, com o objetivo de 
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orientar a população quanto à necessidade do uso correto rede 
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LIMPEZA URBANA E MANEJO SÓLIDOS 

Objetivo 

o intuito de incrementar a comunidade nos aspectos 

ao conhecimento e melhoria de seu próprio é objetivo desta 

organizar e incentivar envolvam a 

local, estendendo as mesmas isoladas (rurais), 

sejam beneficiadas igual igual, visto é de interesse 

exercer papel fundamental para que os programas ambientais 

certo no município. 

o Educação Ambiental dará apoio ao Gerenciamento 

Integrado Resíduos Sólidos, desenvolvido 

Ambiental em parceria com a Prefeitura de Adrianópolis 

tendo programa os quais virão a eventos de 

O Quadro abaixo apresenta metas com seus 

e custos: 
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META PRAZO CUSTO 

Busca de recursos junto aos órgãos de governo 
para a aquisição de mais 1 caminhão compactador 
para a coleta dos resíduos 

Até 2014 R$ 100.000,00 

Ampliar em 100% a coleta seletiva a partir de 2014 , 
incluindo a Coleta de resíduos especiais na parte 
urbana (Sede e bairros urbanizados) e iniciar a 
Coleta seletiva nas áreas rurais e comunidades 
quilombolas; 

Á partir de 
2014 

R$ 65.000,00 

Propõe-se também que sejam ministrados cursos 
de Educação Ambiental para os professores da Rede 
Municipal e Estadual de Ensino, para que estes 
sejam difusores da importância de ações que visem à 
preservação ambiental. 

2012 R$15.000 ,00 

Projeto para a Instalação de lixeiras coletivas em 
comunidades da área rural (52 bairros). 

2012 R$ 50.000,00 

Instalação de lixeiras seletivas nas escolas 
município- (Total de 20 estabelecimentos) . 

do 2012 R$30.000,00 

Manutenção do aterro controlado desde 2009, 2010 
e 2011 , até a construção de um aterro sanitário , 
dentro das normas ambientais exigidas, 

Até 
2014/2015. 

R$ 50.000,00 

Construção de um aterro sanitário municipal de 
qualidade e dentro das normas ambientais 
estabelecidas á partir das possibilidades e recursos 
adquiridos pelo município, sem data específica, mas 
com previsão de início para 2014 e concretização em 
2015. 

Com 
previsão de 

início em 
2014 e 

concretizaç 
ão em 
2015 . 

R$ 880.000,00 

Programa de coleta 
produção de sabão. 

de óleo de cozinha para a Á partir de 
2012 

R$ 500,00 
anuais 

Promover eventos ambientais escolares tais como 
concursos, gincanas de mobilização, sensibilização e 
conscientização que envolva a educação ambiental 
nas escolas com temas ambientais diversos, tais 
como: Dia Mundial da Água, Dia da Terra , Dia dos 
animais, Semana do Meio Ambiente, Dia da árvore, 
Reciclagem do Lixo, Dia do Rio ,Dia da Mata 
Atlântica, Campanha da Fraternidade 2011 com o 
tema "A Natureza Geme em Dores de Parto", etc. 

Todo o 
período do 

plano. 

R$1.500,00 
anuais 

Programas, Projetos e Ações 
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Implantação da na urbana, 

Amplição da seletiva a zona rural; 

Troca de por alimentos - (Câmbio 

entrega voluntária - (PEV's); 

Programa água para todos; 

Programa coleta de óleo de para produção de biodiesel; 

Coleta resíduos 

de resíduos orgânicos para a compostagem I vermicompostagem. 

Instalação de nas vias da cidade. 

Propõe-se também que sejam ministrados cursos Educação Ambiental para 

os nrl"',toc'Cl"'Iroc 

importância de que visem a 

consciente recursos naturais disponíveis. 

DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUViAIS URBANAS 

Objetivo 

É deste município ,implantar na urbana) Adrianópolis e 

nas de Colônia barras e Vila Mota(bairros 

drenagem e manejo de pluviais , visto os mesmos contam 

apenas com alguns bueiros em pontos estratégicos que não 

para o escoamento 

colocando a em situação 

das chuvas , 

risco. 

provocando alagamentos e 

Metas 

O município tem como principal esta proposta de forma 

gradativa, começando pela sede do município e nas de Colônia 

Barras / Distrito Porto Novo e Vila Mota (bairros urbanizados) com início 

previsto o segundo 2011até 3. 

municipal de ensino, difusores 

como o uso 

,o 



55 

GESTÃO MUNICIPAL 

2009-2012 


Programas, Projetos e Ações 

Até o momento não foram desenvolvidas atividades que contemplem estes 

itens. Mas já existe um Plano de encaminhamento para a realização deste 

projeto pela Prefeitura Municipal de Adrianópolis a partir de 2011 . 

DIRETRIZES E ESTRATÉGIAS DE AÇÃO PARA O 
SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICíPIO DE ADRIANÓPOLIS 

Diretrizes 

1. Garantir como medida profilática à saúde pública o acesso da população 

urbana ao saneamento básico, composto pelos serviços de abastecimento de 

água, de coleta e tratamento de esgotos sanitários, coleta e disposição final de 

resíduos sólidos, drenagem e manejo de águas pluviais, com qualidade, 

regularidade, atendimento às normas legais e modicidade das tarifas; 

2. Desenvolver educação socioambiental tendo como premissa à 

participação da comunidade no processo de promoção de mudanças, 

objetivando a melhoria da qualidade de vida de todos e a conformação de um 

ambiente sustentável para as presentes e futuras gerações; 

3. Manter a universalização do acesso ao sistema de abastecimento de 

água pela população urbana e definir soluções para o abastecimento das 

comunidades isoladas, requisitando apoio financeiro dos demais entes 

federados (Governo do Estado e União); 

4. Garantir a universalização do acesso ao sistema de esgotamento 

sanitário, mediante a implantação solução individual de esgotamento ou por 
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meio de graduais e progressivas de implantação do público 

coleta e tratamento; 

a nr.::.",hu'i:lr. adequada serviços coleta e disposição 

final urbanos, implantando de coleta e reciclagem 

de materiais e compostagem, reduzindo a proliferação de e animais 

peçonhentos; 

6. de viabilidade técnica e financeira a formação 

de consórcio intermunicipal para tratamento resíduos sólidos urbanos. 

Estratégias de para a Implantação do Plano Municipal de 
Saneamento 

o presente Plano Municipal de Saneamento Básico, que deverá ser executado 

no 2012-2042, se constituirá por linhas ação que se articular 

com as demais instituições públicas estaduais e privadas visando a 

dos problemas diagnosticados. 

linhas de se desdobrarão em programas a serem 

municipais e seus departamentos, 

conforme d ...""tl"'">"'" e metas estabelecidas. 

programas, por sua vez, constituídos por um conjunto de 

(projetos, atividades, entre outros) que resultar em obras, e 

serviços oferecidos à sociedade. 

sentido, as linhas de para a operacionalização do Plano Municipal 

Saneamento, serão subdivididas em eixos, cuja exposição breve 

a seguir apresentada: 
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1. Gestão municipal do saneamento básico 

A administração pública municipal deverá ser reestruturada , visando á busca 

da eficiência e eficácia dos serviços de saneamento prestados. Assim, esta 

linha de ação compreende a tomada de decisão do gestor publico em destinar 

a gestão do Plano Municipal de Saneamento á determinada estrutura 

administrativa . 

2. Inclusão Social 

A atual dinâmica econômica e social das comunidades locais indica que a 

geração de renda e o emprego são estratégias determinantes de inclusão 

social dos menos favorecidos. Assim , por exemplo, a coleta seletiva dos 

resíduos sólidos urbanos pode propiciar a geração de novos postos de trabalho 

e favorecer a criação de cooperativas de carrinheiros, contribuindo para a 

melhoria de qualidade de vida dessa população. 

3. Infra-estrutura, meio ambiente e saúde pública 

Esta linha de ação tem por objetivo garantir a prestação dos serviços de água , 

esgotos , resíduos sólidos e drenagem urbana á população mediante a 

observância das disposições legais pertinentes e a capacidade de pagamento 

da população sobre a prestação desses serviços . Políticas públicas e acesso 

ás linhas de financiamento são fatores essenciais para a persecução da 

melhoria dos indicadores de saúde pública, de desenvolvimento econômico e 

social e de preservação ambiental. 

4. Educação Socioambiental 

Um ambiente não saneado implica na proliferação de vetores e doenças de 

veiculação hídrica, consumindo recursos públicos em ações curativas . Assim, 

para a reversão desse quadro é preciso desenvolver na sociedade a 
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preocupação com o equilíbrio ecológico e ambiental em função das atividades 

humanas, por meio de um programa de educação socioambiental a fim de 

minimizar os impactos ambientais. A sociedade deve ser orientada a garantir a 

sustentabilidade ambiental, econômica e social, primeiramente no meio 

ambiente no qual está inserida. 

ENCERRAMENTO 

o presente relatório final do Plano Municipal de Saneamento do Município 

de ADRIANÓPOUS é constituído de 59 páginas e foi aprovado mediante 

participação popular em Audiência Pública realizada na data de xxlxx/2011. 
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ANEXOS 




ANEXO 01 - Parecer Técnico. 



5!foSANEPAR \I' 
PARÀNÁ 
::' ,'. · I ~ ·, ' . v .' L ··' __ 

PARECER TÉCNICO N° 147/2012 

o presente parecer técnico tem por objetivo apresentar a análise de 

viabilidade econômica financeira referente aos empreendimentos de saneamento 

básico previstos no Município de Adrianópolis. 

O município em questão tem contrato de concessão com a Sanepar com 

validade até o ano 2005, onde dados e premissas utilizadas estão baseadas nos 

Diagnósticos Operacionais do Sistema de Abastecimento de Água e Esgotamento 

Sanitário para o Município de Adrianópolis, Sistema de Informações da Sanepar ­

SIS e nos relatórios do Sistema de Custos - SCT da Sanepar. 

Com base nos Diagnósticos Operacionais do Sistema de Abastecimento de 

Água e Esgotamento Sanitário foram definidas as obras e os investimentos 

necessários para o atendimento do Plano Municipal de Saneamento Básico do 

Município de Adrianópolis. 

Os dados referentes à população urbana, taxa de ocupação, taxas de 

crescimento da população foram obtidos junto ao IBGE e IPARDES. 

Junto ao Sistema de Custos - scr da Sanepar verificou-se os dados 

referentes à receita bruta, custos/despesas operacionais, resultados operacionais e 

tarifa de água. 

A utilização do Sistema de Informações da Sanepar - SIS, teve por objetivo 

levantar os dados referentes numero de ligações de água, ligações de esgoto, 

numero de economias, extensões de redes existentes e consumo faturado "per 

capíta" para o Município de Adrianópolis. 

"Como premissa tem-se que os custos das obras estão baseados em valores 

obtidos por similaridade com outras obras já executadas pela Unidade de Projetos e 

Obras - USPO-CT. 

Unidade de Serv iço de Projetos € Ob ras da Região Metropo li tana de CCl ritiba f USPO..cURiTleA 
Rua Pecl ro de Tolecia, 171 - Prado I/elho - CEP 8021 5-280 CUritib a 

Fones : (41) 333() -3i 15 i Fax: (41 ) , 3 - ,0991 

J\M 



PARANA-_. . - ­
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Assim os investimentos previstos com financiamento para a ampliação do 

Sistema de Abastecimento de Água são de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), 

onde os recursos estão previstos em contratos junto ao BNDES. Já para as demais 

obras de ampl iação do sistema de abastecimento de água e expansão do sistema 

de esgotamento sanitário não está definida a fonte de recursos, e os investimentos 

previstos são de R$ 3.700.000,00 (Três milhões e setecentos mil reais) . 

Considerando que os investimentos no sistema de abastecimento de água e 

no sistema de esgotamento sanitário sejam executados a partir do ano de 2012, 

teremos para ano de 2042 um saldo negativo no fluxo de caixa de cerca de R$ 

2.600.000,00 (Dois milhões e seiscentos mil de reais) para uma taxa de atratividade 

de 12% a.a. . 

Curitiba, 19 de abril de 2012. 

Eng. o Raul AI erto Marcon 

CREA n.o 34535/0 -PR 

Sanepar - USPO-CT 

-


Gerente de Unidade - USPO-CT 

Unic1acte de Sêrv iço de ?roJetos ~ Obras da Reç1i ão M~1.fopofltanB de Curitiba ,t USPO·CUR!T!8.A. 
Rua Pedro de Toledo, '!71 . Pr"dc Vdho . CEP 80215·2 8 . C ,, ~ i tibaUSR~T Fones: (41 '1 3230·37 15 I Fa>. : (41 ) 3332·0991 , ", .. V-­



ANEXO 02 - Estudo de Viabilidade. 



ANO 

Ano Base 

RECEITA OPERo 
BR. 

COFINS + 
PASEP 

RECEITA OPER. 
LlQ. 

CUSTOS DOS 
PRODESERV 

DESPESAS 
ADM. 

OPERAC. 

LUCRO OPER_ 
- EBITDA­

JUROS DE 
FINANC. 

DEPREC. 
LUCRO 
ANTES 

IMPOSTOS 

IR+CONTR. 
SOCIAIS 

LUCRO DO 
PERIODO 

FLUXO DE 
CAIXA 

CONTRA?, 

IWE.STIMENTO 

AMORTIZ.. OUTROS EMPR. 

FLUXO ex. 
FINAL 

1 
2 
3

• 
~.•

7

•
9 
10 
11 
12 
13.. 
15 
1. 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

2' 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

VPL 

-115.769,50 
-111.550,42 
-107.226,71 
-102.795,n 

-98.254.95 
-93.601,51 
-88.832,66 
-83.945,55 
-78.937,24 
-53.489,57 
-48.293.39 
-42.969.90 
-37.515,99 
-31.928.46 
·26.204,04 
·20.459.05 
-14.576,18 

-8.552.13 
·2.383,49 
3 .933,19 

lO 401,47 
17.024,98 
23.807,47 
30.752.73 
37.864,68 

158.860,42 
154.766,11 
164.854.38 
175.1B4,n 
185.763,09 

-632.276,12 

-8.335,40 
-8.031.63 
·7.720,32 
·7.401.30 
-7.074,36 
·6.739,31 
-6.395,95 
·6.044,08 
-5.683,48 
-3.851,25 
-3.4n.12 
·3.093,63 
-2.701 15 
-2.298.85 
.1 .886,69 
-1.473,05 
-1.049,49 

-615.75 
-171,61 
283.19 
748 ,91 

1.225.80 
1.714,14 
2.214.20 
2.726.26 

11.437,95 
11.143.16 
l'.8GB,52 
12.61$,30 
13.374,94 

-45.523,88 

-107.434,10 
·103.518,79 

·99.506,39 
-95..394,48 
-91.180.59 
-86.862,20 
~82.43B,71 

-n.901 ,47 
-73253,75 
-49.638,32 
-44.816.'-6 
-39.876,07 
...34.814,84 
~29 . 629 , 61 

-24.317,35 
·18.986,00 
-13.526,70 

-7.936.37 
-2.211,88 
3.650.00 
9 .652,56 

15799.19 
22.093,33 
28,538,53 
35.138.42 

1-\7.422.47 
143.622.95 
152.984.86 
162. 571 ,46 
172.388,14 

-586.752,24 

3 .582,88 
7.?54,62 

11 .017,42 
14.873 .53 
18.825.28 
22.975,03 
27.025,22 
31.279,32 
35.636,91 
40.103 59 
44 .625,67 
49.258,54 
54 .004,92 
58.867,56 
&3.849,37 
68.849,07 
73 .968.75 
79.211.31 
84.579.68 
90.076.90 
95.706.05 

101.470.31 
107. 372.90 
113.41716 
119.606,47 
186 .678.63 
194.626,23 
202.754.56 
211.098,22 
2 19.631,88 
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0 ,00 
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0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
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-110.773,42 
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-86.053,49 
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-84 .878,62 
-.84.468 ,05 
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51.003,28 

-49.Tl9,70 
-48.526,75 
-47.243,74 
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17.696,10 
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386.336,27 

120.616,98 
(139 .91~ 4 
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179.349,rn 
178,444,22) 

(117,481,4 
176.457,1 
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lB6A09.01 
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(157.278,06 
18iJ.5S3.-1S} 
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CI 79.378.62 
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(189.256, 16 
201.003.26 

(199.779,70 
198.526.75 

(197.243,74) 
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0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
000 
0 ,00 
0 ,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0.00 
000 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
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0,00 
0.00 
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0.00 
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0 ,00 
0 .00 
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0 .00 
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60 000.00 

0.00 
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6.253.88 
6.754,19 
7.294,53 
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8 .508,34 
9.189,00 
9.924,12 

10.718.05 
11.575,50 
12.501,54 
13.501 66 
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15.748.34 
17.008,20 
18.368.86 
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0 ,00 
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0 ,00 

72.226.23 

450,000,00 
1,000.000 00 

550.000,00 

850.000.00 

1.8S0.000,OO 
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